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Resumo executivo: Os recém-nascidos são particularmente vulneráveis à 
ocorrência de eventos adversos (EA) em virtude, entre outros fatores, da 
fragilidade e da imaturidade cognitiva que os tornam totalmente dependentes de 
sistemas seguros que garantam sua integridade física e emocional, em especial 
aqueles internados em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Estes 
pacientes se encontram em condições críticas, muitas vezes complexas, são 
expostos frequentemente a intervenções terapêuticas. No que se 
refere aos cuidados desses pacientes, é fundamental que haja atenção 
redobrada por parte dos profissionais. Sabe-se que os incidentes relacionados à 
assistência à saúde têm causa multifatorial e os processos e a cultura 
institucionais interferem na segurança do paciente. Dessa forma, embora os 
profissionais de saúde realizem seu trabalho segundo os protocolos vigentes, o 
ambiente é propenso a falhas, uma vez que os cuidados em saúde  representam 



atividades bastante complexas, tornando-se necessário avaliar e 
atentar-se constantemente às questões relacionadas à qualidade do cuidado e 
à segurança do paciente na neonatologia. O objetivo do artigo foi analisar os 
incidentes relacionados à assistência à saúde notificados em 
recém-nascidos no Brasil, de 2014 a 2022. Estudo de série temporal, 
retrospectiva, na base Notivisa, de 2014 a 2022. Calculou-se a frequência, a taxa 
de incidentes notificados de acordo com o número de nascidos vivos por 
macrorregião e a tendência temporal foi estimada pela regressão de Prais-
Winsten. Foram notificados 39.373 incidentes, sendo os mais frequentes as 
falhas durante a assistência à saúde, falhas envolvendo cateter venoso, outros, 
lesão por pressão e falhas envolvendo sondas. A macrorregião que mais 
notificou foi a Sudeste, mas, considerando o número de nascidos vivos, a 
macrorregião centro-oeste se destacou. Em relação às notificações de EA com 
dano grave, as mais frequentes foram falhas na assistência à saúde, 
outros, extubação endotraqueal acidental, lesão por pressão e falhas envolvendo 
cateter venoso. Os EA relacionados ao óbito mais frequentes foram falhas 
durante a assistência à saúde, outros, broncoaspiração, acidentes do paciente. 
Foi observada tendência crescente do número de notificações no tempo, que 
pode ser resultado da expansão dos núcleos de segurança do 
paciente. Estes resultados apontam para os protocolos que precisam ser 
fortalecidos. 
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